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DOC: I. , qual é o seu nome completo? 

INF: I.L.O., 

DOC: Qual é a data do seu nascimento? 

INF: se: (+) tenta e quatro (+) dia quatro de ma:rço, 

DOC: Até que série você cursou? 

INF: terceira, 

DOC: Onde você nasceu? 

INF: Juazeiro, 

DOC: Você passou quanto tempo lá? 

INF: dois anos, 

DOC: Aí veio pra cá para o Distrito? 

INF: de Dom Quintino, 

DOC: Qual é o nome de seus pais? 

INF: J.L.O. (+) e I.G.P., 

DOC: Eles nasceram aqui? 

INF: fo:i, 

DOC: Você já conviveu com pessoas que falavam diferente do modo de falar daqui? 

INF: não, ((fala baixinho)) 

DOC: Você trabalha? 

INF: não, 

DOC: Você é financeiramente independente? 

INF: não, 

DOC: Você recebe ajuda de quem? 

INF: minha mãe, 

DOC: Qual a renda de sua mãe, ou seja, quanto ela ganha? 

INF: cento e (+) do:ze, 



DOC: Além de você, quantas pessoas moram na sua casa? 

INF: três, 

DOC: Qual o grau de parentesco que você tem com elas? 

INF: minha mãe e uma amiga, 

DOC: Uma amiga, né? 

INF: é, 

DOC: Quem além de você, eh... mora com sua mãe, só a amiga? 

INF: só, 

DOC: Você disse que estudou até a terceira série do primeiro grau. E agora, ainda está 

estudando? 

INF: não, 

DOC: Por que você não continuou estudando? 

INF: porque num (+) num ((fala baixinho)) tinha mais matrícula prá esse ano prá mim, 

DOC: Você costuma vê televisão? 

INF: sim, 

DOC: Que emissora você vê? 

INF: a Xuxa a Angélica e as novelas, 

DOC: Que programa de... você costuma ouvir no rádio? 

INF: a Tempo FM, 

DOC: Em que horário você ouve? 

INF: pela tarde, 

DOC: Você gosta de lê? 

INF: sim, 

DOC: O que você costuma lê? 

INF: ve:rsos (+)  estória’ livro, 

DOC: Qual a sua diversão favorita? 

INF: festa e renovação, 

DOC: Você gosta de carnaval? 

INF: não, 

DOC: Você gosta de futebol? 

INF: sim, 

DOC: Você pratica algum esporte? 

INF: si:m, 

DOC: Qual o seu esporte, que você pratica? 

INF: mais futebol, 

DOC: Que outra diversão você gosta? 

INF: eh: (+) tê amizade com os ami:go:s, 

DOC: Você tem alguma religião? 



INF: si:m, 

DOC: Qual é a religião? 

INF: de RE:za’ ouvir as pessoas fa/ é ensinando a reza prá gente, 

DOC: Tá bom, muito obrigada eu agradeço a você por ter me recebido na sua casa e ter 

conversado comigo. Agora eu gostaria de marcar com você pra na próxima 

semana a gente continuar a conversa, podemos? 

INF: podemos, 

DOC: Muito obrigada. ((vozes)) 

DOC: I., você falou que gosta de ler verso. Qual o verso que você gostou, que você mais 

gostou, e você poderia contar a estória narrada no mesmo? 

INF: eu gostei muito do verso(+) coco/ e de melanCIA’ é porque é uma estória mu:ito 

interessa:nte’ são (+) de muitas pessoas’ e aliás tinha dois casal que gostav/ que 

iam prá aula’ aí gostava de u:m’ e gostava do outro (+) AÍ prá ninguém  desconfiar 

que eles eram muito NO:VO’ o pai dele não queria’ prá eles não desconfiar’ 

colocaram o apelido de coco ve:rde’ e melancia (+) então’ continuaram o namoro 

escondido’ há uma PE:dra (+) longe das casa’ e continuaram namora:no’ e afiNAL 

(+) o pai dela descobriu’ chegou a batê ne:la’ prende:u’ e ele (+) saiu’ 

(incompreensível) carregou a meni:na’ e escondeu num lugar que o rapaz não  

soubesse aonde (+) aí com um tempo (+) eles se encontraram’ então o pai não 

pode empatá-la’ ela (+) namorou com e:le’  se encontraram’ aí fugiram’  e viveram 

muito bem (+) na vida deles, 

DOC: Esse verso eh... ele narra uma estória romântica. Você é romântica? 

INF: sô: (+) sô muito romântica’ gosto muito do (+) do romanti:smo’ gosto (+) das 

pessoas que são’ carinho:as’ gosto muito de (+) de criança assim’ a/ carinhar as 

crianças, 

DOC: Você acha que o mundo hoje em dia ele valoriza essas pessoas que são amorosas e 

românticas ou ele até discrimina? 

INF: é pela uma pa:rte eu acho que ele discrimina’ mas pela O:tra (+) eu acho que (+) é 

apoiada’ porque: por minha PA:RTE’ Ave Maria eu ADO:RO' (+) sê assim, 

DOC: Você não gostaria de mudar, não? 

INF: não (++) eu gostaria de SEMPRE sê assim’ todo tempo sê com as pessoas’ com as 

crianças’ com (+) todo o pessoal’ os velhi:nho (+)  com todo o mundo (+) assim, 

DOC: Você tem namorado? 

INF: te:nho, 

DOC: Onde você conheceu o seu namorado? 

INF: no Sítio Cachoeira’ a gente (come) comecemos a se conhecê: de pequena (+) aí: 

com o te:mpo a gente começamos namorá’ só que foi uma coisa mu:ito (+) 

complica:da’ ele: namorô com várias amiga minha’ eu aPOIa:va muito’ ajeitava  



muito’  prá  ele namorá com e:las’ aí enfi:m (+) ele namorou com uma sobrinha  

minha (+) eu ajeiTA:va TA:Nto que só você vendo’ aí quando foi com um te:mpo 

eles namora:no’ aí termina:ram’ num deu ce:rto’ aí voltaram a namorar de no:vo 

depois’ aí: depois ele descobriu que ela tava grávida de ou:tro ho:mem’ aí então 

ele terminou’ sofreu muito por e:la’ e eu era um/ ajeitava muito prá ele não sofrê 

(+) de jeito nenhum’ aí quando foi com QUA:tro meses depois di:sso’ aí: (+) ele 

foi descobriu prá mi:m’ que tava sofrendo mais tanto não era por ela era por mim’ 

porque tava sofrendo e sabia que não ia me conseguir (+) então desse DIA a gente 

começamos a namorá, 

DOC: Teu namoro é sério? 

INF: é (+) é sério’ ele fala (+) muito em casá coMI:go’ e DIZ ele que (+) num me deixa 

mas  por outra (+) mais nunca na vida dele,  

DOC: Você namora com ele a quanto tempo? 

INF: vai fazê seis meses no dia ci:nco (+) dia cinco de (+) dezembro, 

DOC: Eu soube que você perdeu o seu pai muito cedo. Quando ele era vivo, como era o  

relacionamento entre vocês? 

INF: a:h (+) ele era uma pessoa prá MIM (+) muito BOA, tudo que eu precisava (+) ele 

não deixava faltá’ num precisava nem eu pedí’ mas ao (+) a:ssim a sol/ a ssê (+) 

so:lta’ deixá eu í as FE:STA’ as RE:ZA’ era muito DIFÍcil’ ele num deixava eu saí  

com ninguém’ a não sê com e:le’ e com minha mãe’ ele era/ me prendia mu:ito’ se  

ia as festa (+) chegava lá (+) não deixava eu dançá:’ não queria que eu namora:sse’ 

ele era uma pessoa (+) bem seguro(+) (prá mim), 

DOC: Você acha justo que os pais prendam os filhos dessa maneira? 

INF: é muito bo:m’ porque quando: (+) a pessoa (+) cre:sce’ que tá na idade ce:rta’ está 

com a cabeça mais normal’ porque (+) desde cria:nça’ a pessoa so:lto’ quando fica 

mais velho num sabe nem o que fazê da vi:da, 

DOC: Mas, quando, eh... você é muito presa o jovem é muito preso, ele perde etapas da 

vida ele deixa de viver muitas coisas. O que você pensa a respeito disso? 

INF: a:h’ eu acostumei né" nu:m eu (+) nem  pensava  i:sso (+) A:Ntes eu num pensava 

isso não (+) que eu costumei com o jeito de:le (+) AGO:RA é que eu tô percebeno 

que eu perdi muita co:isa na minha vida (+) apesar desse tempo’ todo mas (+) dá 

prá levá’ assim mesmo’ agora é o tempo d'eu aproveitá,   

DOC: Ele deixava você estudar? Como era, com relação aos estudos? 

INF: ((barulho de avião sobrevoando)) ele  dexava’ ele queria muito’ o que ele mais 

queria era que eu estudasse muito’ agora (+) onde eu morava não tinha a:ula prá 

mim (+) aTÉ o tanto que eu quisesse’ só teve até a terceira, 

DOC: Você morava em outro sítio aqui no Distrito de Dom Quintino, não é? 

INF: é:, 



DOC: Como era o nome do sítio? 

INF: Sítio CachoEira, 

DOC: Lá... como era a vida lá na comunid..., nessa comunidade, tinha divertimento, 

diversão? 

INF: tinha’ lá lá é muito legal’ LÁ é um sítio que é muito divertido’ sempre há fe:sta’ 

sempre há re:za’ quadrilha’ noite de São João’ lá é muito animado’ as pessoas são 

muito legal’ tenho muita amiga lá’ são tudo legal prá mim, 

DOC: Só que você não podia participar, certo? 

INF: não podia’ porque o meu pai não dexa:va (+) ele me prendia mu:ito’ ELE NÃO 

EMPATAVA QUE NINGUÉM ANDASSE LÁ EM CA:AS’ ma:s prá mi:m andar 

nas casas (+) só se fosse com minha mãe ou com ele, 

DOC: Você é filha única? 

INF: ss: da primera mu/ da segunda mulhé sô:’ agora da preme:ra mulhé: (+) ele teve 

sete fi:lhos’ só que:: (+) a mulher dele/ ele era viúvo’ a mulhé dele morre:u’ aí 

depois que a mulhé dele morre:u (+) ele passou a viver com minha mãe (+) aí 

nasceu só eu’ da (+) segunda mulhé’ eu sou única, 

DOC: Você acha que os filhos devem obedecer aos pais? 

INF: eu a:cho (+) eu obedeci o meu até a última ho:ra’ gostei basta:nte (+) apesar que 

ele (+) me prendia muito’ mas por isso aí eu não me revoltei/ fui muito/ (+) 

obedeci mu:ito’ a e:le’ gostei muito do papel que ele fez’ porque hoje eu sei ao 

qual (+) caminho é que eu vou seguir, 

DOC: Você pretende voltar a estudar? 

INF: ah’ eu gostaria muito’ só que eu num sei se vai dá ce:rto’ né” que: (+) no próximo 

A:NO’ o rapaz tá falano em casá: e (+)  num sei se vai dá certo, 

DOC: Por falar em casamento, quantos filhos vocês pretendem ter? 

INF: ah’ por minha pa:rte’ eu só pretendo tê dois, 

DOC: Eh, você acha que a mulher deve trabalhar fora de casa, ou só ficar em casa? 

INF: depende das condições’ (por exemplo) se a pessoa fô mo:ça’ é bo:m a pessoa  

arrumar um empre:go (+) trabalhá  fo:ra (+) e: (+) tê uma vida BE:M (+) feliz’  

agora se é casa:da’ é muito bom vivê concordada com o MARI:DO (+) e ele dá de 

tudo que ela precisa prá ela num precisá trabalhá em canto nenhum, 

DOC: Você disse que é fã da Xuxa. Se você fosse ela, o que você faria pelas crianças de 

Dom Quintino? 

INF: a:h’ eu faria muita coisa’ né:” (+) eu (+) dava muit (+) muita alegria pras cria:nça’ 

fazia (+) sho:w’ eh: (+) da:va muito apoio as criança estudá:’ cre:che’ (+) tudo 

enquanto que elas precisa:ssem (+) eu gostaria de fazê isso: (++) gostaria também 

que elas (+) acompaNHA:sse a ge:nte até onde (+) fosse preci:so’ os pais concordá 

comi:go (+) ela:s (+) tê ((barulho de avião sobrevoando)) alegria’ já que A:NTES  



eu não ti:ve’ mas se (+) eu fosse a Xuxa eu gostaria que todos os pai  

concorDA:sse (+) que as criança fosse: (+) muito feli:z (+) (então)’ a brincade:ra’  

participá de tudo o quanto a gente fosse fazê, 

DOC: Ok! Você também falou que gosta muito de rezas, né? De participar de 

movimentos que tem: rezas, orações... Eh... Como é que você desenvolve esse 

lado? Aqui na comunidade existe essa prática religiosa? 

INF: exi:ste’ toda noite tem o te:rço aí na igre:já’ e LÁ no sítio onde a gente mora:va 

(+) o pessoal são/ apesá de ser do sí:tio’ mas eles gostam mu:ito de re:za (+) eles 

gostam muito de ensiná:’ gostam muito de catesis/ ensiná catecismo as cria:nça’ 

partici/ foi de re:za’ (aqui) eles participa de TU:do’ eles gostam muito (+)  enTÃO 

por isso AÍ: (+) fui criada’ lá:’ (+) eu gostaria  mu:ito assim de/ (+) sempre onde  

eu estive:sse’ o pessoal também gostá’ como: (+) ((barulho de avião 

sobrevoando)) as pessoas me ensinaram eu gostá eu/ (+) as daqui também’ aprendê  

gostá também, 

DOC: O que é uma renovação? 

INF: ((barulho de avião sobrevoando)) a:h’ (+) é a pessoa í: eh’ tê um li:vro’ rezá: 

(incompreensível) lê: aquelas palavras (+) que todas que tem naquele li:vro’ na 

casa das pesso:as’ (+) eh: cantá bendi:to (++) e: també:m (+) (incompreensível) 

co:n  convidá as pessoas’ prá con (+) con/ naquele DI:A tá na casa da ge:nte (+)  

fazê/ ajuDÁ: a ge:nte’ co:m/ reZÁ:: aquelas rez/ aquelas orações que tem naquele 

li:vro, 

DOC: Eh... A renovação é uma prática religiosa que vocês convidam que vocês 

convidam os amigos para casa, para fazer essa reza, essa, esse movimento. Existe 

também a questão da alimentação, tem lanche, como é? 

INF: te:m (+) tem muitas pessoas que nã:o/ só dá: o café: ou o su:que com bola:cha’ 

essas/ bo:lo’ essas  coisas’ mas outras pessoas’ eh’ convida VÁ:rias pesso:as (+) 

faz almo:ço’ já:nta’ aí depois (+) da re:za’ tem é: o: (+) suque com  a boLA:cha ou 

com o bo:lo (+) sempre o povo do sítio (somo) assim’ gosta de participá com os 

OUTRO’ com almoço e ja:nta,  

DOC: É mais comum haver renovação no outro sítio que você morava ou aqui? 

INF: mais no sítio onde eu mora:va’ no sítio (+) sempre em TO:DA/ num tem uma 

CA:sa (+) que  nu::m (+)  que não tenha re/ (+) que não tenha renovação’ todas as 

casa têm’ o pessoal são muito religio:so (+) e gostam muito, 

DOC: Então,  renovação é uma festa religiosa. Eh... ela acontece nas casas ou na igreja? 

INF: nas ca:sa (+) e também acontece na igre:ja (+) várias pessoas às vezes convida (+) 

o pa:dre  prá (+) eh’ celebrá: re:za també:m (+) sempre as pessoas gostam’ quando 

num é só a RE:ZA (+) també:m é com mi:ssa’ e:las (+) participam também com 



mi:ssa’ convida o PA:dre’ aí tira a re:za’ depois da Reza’ celebra uma mi:ssa’ aí: 

(+) o pessoal (+) vão embora’ depois de/ (+) participa de tu:do, 

DOC: Aqui  na comu...nessa comunidade, existe assim,  missa durante a semana? 

INF: só existe de mês em mê:s (++) é antes assi:m (+) sem sê no MÊ:S’ só se pelo acaso  

morreu algué:m’ e o pessoal convida o padre prá vi:m pá celebrá a mi:ssa: de 

corpo prese:nte’ ou de sétimo di:as (+) mas sempre há í missa aí (+) o pessoal 

todos/ toda noite (+) tira te:rço aí:’ bem diverTIda, 

DOC: Como é que os jovens  aqui de Dom Quintino, eles empregam o tempo deles, em 

que é que eles se divertem? 

INF: a:h’ tá com pouco tempo que eu cheguei AQUI: mais pelo que eu ve:jo é mais 

assim (+) as FE:Sta’ a: (+) a com/ é: aniverSÁ:rio’ mais essas coisa’ eles gostam 

muito mais de (+) de folia de festa’ de festa assim FORRÓ: de que mesmo festa de 

(+) de religião, 

DOC: Você acha que a igreja católica, que ela tem exercido um papel importante na vida 

dos fiéis? 

INF: eu acho’ PRÁ MI:M é uma coisa muito importante’ só em eu pensá: que (+)  Jesus 

sempre está ao meu la:do’ eu sei que isso aí ele nunca vai (incompreensível) nunca 

vai me dá as costas’ sempre ele vai tá ao meu lado (+) eu acho isso aí muito 

importante’ (incompreensível) uma coisa que: (+) que Deu:s fez prá nós todos 

acreditá que será muito importante em nossa vi:da, 

DOC: Quais as atividades que você exerce aqui,  na sua casa? 

INF: como assim” 

DOC: Você tem alguma profissão? 

INF: é’ te:nho’ eu costu:ro’ eu (+) aLIÁS tudo de casa eu fa:ço’ mas só que o MA:is  

importante prá mim é costurá, 

DOC: É mesmo? Você poderia me dá uma receita de como fazer uma calça comprida? 

INF: a:h’ po:sso (+) é um pouco meio diFÍ:cil mais dá prá explicá (+) e:h primerame:nte  

você:/ depende do tamanho da pesso:a’ depende do tamanho da ca:lça’ a 

grossu:ra:’ você: recorta num paPE:L’ mais junto com o  mold (+) aí você recorta  

a ca:lça’ dePOis que você recorta (+) você (+) vai costurá:’  pregá o bo:lso’ zí:per’  

boTÃ:O’ às vezes também tem gente que precisa daquele:s (+) cantos de bo:lso’ a 

pessoa colo:ca (+) aí: depois você vai linhavá a calça toDI:nha’ ambanhá:’ é tudo  

mais complica:do’ pregá có:is’ colocá riA:ta (+) ma:is (+) difícil de que o:utras 

roupas, 

DOC: Você costura prá outras pessoas ou só prá família? 

INF: só prá família’ eu num costuro:/ eu num tenho profissã:o’ e sê costureira assi:m (+) 

num tenho cu:rso:’ aí eu só costuro prá família mesmo’ só prá prá aqui prá ca:as’ e 

prá alguém da minha família’ de fora assim mais sendo da minha família me:smo, 



DOC: Por que você nunca fez um curso de costura? 

INF: é porque eu nunca tive oportunida:de’ que a:ntes meu pai num deixava’ né” eu saí 

prá canto nenhum (+) e ago:ra depois que eu tô aqui:’ eu num tive oportunidade  

ainda de tê assim um curso aqui im im algum lugá PER:to (+) prá mi:m fazê’ 

(incompreensível) e antes eu no fui porque ele num deixa:va disse que num tinha 

futuro’ eu í: saí de CA:sa sem ele’ sem minha mãe’ e: aí num deixava, 

DOC: Mas seria muito interessante prá você, você fazer esse curso, porque você já ficava 

com uma profissão e poderia ajudar o seu marido, que você vai casar não é, agora?  

Eh... no orçamento da família. O que você acha? 

INF: é’ seria muito bo:m prá mim’ já que: da profissão que eu GO:Sto/ quando a gente 

gosta de uma co:isa’ por mais difícil que se:já’ a pessoa go:sta’ né:” seria muito 

bo:m prá MI:m’ eu gostaria muito que isso acontecesse’ de um dia tê alg/ um 

cu:rso pela aqui: e eu fazê: (+) ia ajudá mu:ito’ porque: quem é costuRE:ra (+)  

num é uma uma coisa MU:ITO importa:nte ganhá  mu:ito não’ ma:i:s’ dá prá vivê, 

DOC: Você está pretendendo se casar, né? Você, além de costurar você sabe fazer 

alguma coisa na cozinha? Algum... 

INF: se:i’ tudo da conzinha eu sei’ sei cozinhá:’ arrumá ca:sa (+) se:i (+) várias coisa’  

lavá: (+) tudo enquanto/ passá: eu sei, 

DOC: Você gostaria que aqui em Dom Quintino tivesse eh... mais atividades de lazer 

para os jovens? 

INF: eu gostari:a’ que as pessoas daqui: (+) nu:m parece que num pensa MU:ITO nu:m’ 

num futuro melhó’ se:mpre/ aPEsá de pouco tempo que eu tô aqui’ mais parece 

que as pessoas (+) NÃO TO:DAS’ uma PA:Rte desses mais NO:VOS’ só pensa 

mais i:m (+) im farra difere:nte dum dum (+) lazê assim feli:z’ tem uma parte dos 

mais no:vo que pensa em violê:ncia (+) e:h (+) sempre traduzir as peSSOA:S ao 

(incompreensível) lado erra:do’ dá conse:lhos’ ma:u’ (+) as pesso:as’ que isso eu 

acho que nu:m (+) num tem futuro: a pessoa peGÁ: (+) se tá naquela vida dá 

conselho prá aquela O:TRA (+) participá também do jeito dele’ cada um tem sua 

vi:da’ vivê do jeito que dé certo’ do jeito que: pretende vivê’ não acompanhá  

conselho de ninguém (++) a num sê um conselho bo:m (+) tem gente (+) mais 

ve:lho’ que dá conse:lho’ que pretende você (+) aceiTÁ: e caminhá pelo aquele  

caminho que ele mandô’ mas tem VÁ:rias pessoas mais NO:vo (+) que dá um 

conselho que num é/ num é possível você fazê aquilo, 

DOC: Há muitas brigas aqui na comunidade? 

INF: depois que eu chegue:i’ teve três bri:ga’ U:ma foi gra:ve’ agora as outra foi só 

teiminha mesmo’ de boca, 

DOC: Essa que foi grave, o que foi que aconteceu? 



INF: e:h’ tava com poucos dia que eu tinha chegado aQUI: (+) eu nem sei como foi que  

começô:’ eu OUVI o povo aí dize:no’ a comunidade aí diZE:no’ que era porque a 

mulhé vivia com um HO:mem’ e tava separada dele’ tinha se sepaRA:do e tinha 

vindo morá aqui em Dom Quinti:no’ aí quando: (+) foi com uns di:as’ que ela 

tinha vindo moRÁ:’ aí ele veio aí: (+) aí (+) quando chegô:’ disse que beBE:u (+) 

aí matô e:la, 

DOC: Houve até crime de morte? 

INF: houve (+) ele matô E:la (+) e: dePO:is/  isso com ciúme’ falaram que disse que foi 

com ciú:me (+) de um filho dele mais velho’ assim eu vejo: o pessoal dizê’ que eu 

num morava aqui’ né” era em Dom Quintino me:smo’ mais as pessoa falaram que  

foi por causa de ciú:me’ então depois ele/ o filho dele: (+) ficou muito: (+) 

abaTI:do’ muito desgosto:so (+) aí quando foi um dia se encontrou com ele no 

Cra:to’ aí falô prá polícia’ a polícia pegô e prendeu ele, 

DOC: Você, por falar em ciúme, você é ciumenta? 

INF: nem pensá (+) eu num gosto de ciúme de jeito nenhu:m (+) e tamBÉ:M (+) nu:m’ 

num QUEro assi:m (+) encontrá pessoas’ que tenha ciúme de mim (+) que eu num 

faço por o:nde e também num quero que ninguém faça por O:Nde (+) por onde eu 

ter ciÚ:mês’ que isso aí é uma coisa que eu sou muito co:ntra’ ciúmes’ ciúme 

sempre:s (+) sempre dá uma desgraça entre os/ entre um casa:l’ entre amigo’ entre 

qualqué uma coisa’ eu DIgo porque já aconteceu coMI:go’ com uma amiga 

MI:Nha (+) ela tinha ciúme de mi:m’ e findou a gente/ (+) findou a gente 

difeRENte de uma prá o:tra’ nunca /ciúme nunca dá certo entre a gente’ só 

porque:: um DI:a’ a gente tava lá converSA:no’ e chegô o:tra amiga minha e  me 

chamou  particulá’ aí  por causa disso ela já ficô com ciú:mês’ e disse um buCAdo 

de coisa comigo’ e a gente fomo e fiquemo diferente’ de uma prá outra, 

DOC: Mas há quem diga que o ciúme é o tempero do amor. 

INF: há:a’ isso aí: (+)  vá:/ a maioria das pesso:as’ não todas mais a maioria das pessoas 

acredita que é melhó: a pessoa tê ciúme de que não’ que DIZEM (+) que quem não 

tem ciúme sofrerá mais de que quem tem ciúmes, 

DOC: Você tem ami... Muitos  amigos? 

INF: tenho (incompreensível) pela essa época toda que eu morei no SÍ:tio’ todos lá: são 

amigo ME:U num tem nenhum que num seja ami:go’ somente essa menina que 

ficô diferente’ mas também não teve inTRI:GA’  todos são amigo ME:U’ por onde 

eu andei’ no Juazeiro’ em todo ca:nto’ eu tenho ami:ga’ ami:gos (++) logo que: eu  

GO:STO mu:ito (+) eu encontrá uma pessoa assim’ eu gosto muito de fazê 

amiza:de com as pessoas (+) que tem pessoas’ né’ que: se aPO:ca’ num/ fica 

quereno se esconde: das das pesso:as’ já eu num go:sto’ quando eu vejo uma 



pesso:A MINHA vonTAde é  fazê amiZA:de’ com aquela pessoa (+) quanto mais 

eu fazê amizade com as pessoas mais eu acho melhó:, 

DOC: No nosso último encontro você falou de um amigo seu que costumava passar as 

férias com vocês. Me fale mais um pouco sobre ele. Quem era ele e ... 

INF: as férias” 

DOC: Sim, você falou que era um veterinário. 

INF: ah’ si:m (+) ele era DAQUI: (+) de Dom Quinti:no’ ele gostava mu:ito de andá lá 

por ca:as’ e:h  e:le/ o nome dele é: José Wellington’ ele gostava muito de aparecê 

lá em ca:as’ era MUITO aMIgo da ge:nte’ muito amigo de meu pa:i’ ele gostava 

MU:Ito de:le’ logo que també:m (+) meu pai sempre peDIa rece:ita’ prá: (+) 

RECEita de veterinário mermo prá ga:do que ele TI:NHA’ e: (+) ele participava 

muito lá de ca:sa (+) ele: (+) semPRE gosta:va da ge:nte disse que: (+) gostaria 

muito de cada vez mais fazê amiza:de’ cada vez mais participá da: (+) da nossa 

amizade, 

DOC: Ele ainda costuma visitar vocês? 

INF: nã:o’ ele falice:u’ ele não é mais vi:vo (+) ele falece:u tá com:/ eu nem sei se tá 

com um a:no’ eu nem lembro’ o tempo que faz que ele faleceu, 

DOC: Mas ele morreu, foi de morte natural ou como foi? 

INF: fo:i’ foi de morte natura:l’ eu nem sei contá’ porque na época que ele morre:u’ ele 

tava morano longe da:qui’ aí: faz muito tempo que a gente/ fazia muito tempo que 

a gente tinha se vi:sto (+) AGORA eu vejo a família dele falá: que: (+) a mo:rte 

dele foi natural’ mas foi uma morte muito (++) ah crue:l assi:m (+) como se foi do 

coração’ ninguém nem sabe dizê como foi (+) essa morte dele porque: (+) 

imeDIA:TO ele morre:u’ no mesmo DI:A que (+) que aconteceu (+) o problema 

com Ele ele morreu,  

DOC: É uma morte repentina, né? 

INF: foi:, 

DOC: Você acha que aqui em Dom Quintino, as pessoas eh... aproveita o tempo delas, o 

tempo de lazer dela de uma forma saudável ou haveria uma forma mais adequada 

para isso? 

INF: (incompreensível) isso aí eu nem sei dizê direito porque: (+) ainda num tô com   

tanta amiZA:de assim aqui as pessoas’ porque tá com po:co tempo’ né” que a 

gente tá AQUI: (+) maise: (+) eu acredito que ele:s (+) eles levam uma: vida: (+) 

e:h como é” (++) as DUAS  PA:RTE’ u:mas (+)  faz lá uma  parte’ outras faz a  

o:tra’ que SEMPRE as pessoas não são iguais’ né:” uns qué: vivê a uma pa:rte’ 

o:tros a O:tra (++) ((interferência)) agora de dizê que eu GO:STO daqui: das 

pesso:as’ eu já tô gostando basta:nte’ são umas pessoas super leGA:L’ eu tô 

gostano bastan/ ((interrupção para mudar a fita)) 



DOC: Lá no Sítio Cachoeira. 

INF: a:h’ era leGA:L (+) gosta:va mu:ito’  porque (+) desde: (+) desde criança a gente: 

(+) eu morava lá’ né:” aí: costumei mu:ito’ com o lugá:’ com tu:do’ logo que lá 

també:m (+) quase no terreiro lá de ca:sa passava o rio Carius (+) era muito 

divirti:do lá: a gente (+) ia ba:nho’ tu:do’ mas somente (+) eu co:m (+) as  

amiguinha  de  lá  mesmo porque  se:/ que  gosta:va  muito  de í peSSOas de fo:ra’ 

daqui:’ de Dom Quintino’ do Cra:to’ Ponta da Se:rra’ participava mu:ita gente’ lá’ 

mas quando ti:nha muita gente aSSIM’ meu pai num deixava (+) eu í de jeito 

nenhum’ ele só deixava eu tomá banho de frente lá de casa se fosse (+) com  

minhas amiguinha mesmo dali: de encosta:do (++) aí era muito lega:l lá:’ gostei 

mu:ito de lá:’ agora eu sentia mu:ita fal/ eu senti muita falta em eu saí de lá:’ eu 

sentia muita fa:lta de lá: (+) que (+) LÁ era um SÍ:TIO’ tinha um SÍ:TIO’ tinha (+) 

hum laranje:ra’ ban/ mangue:ra’ banane:ra’ tudo isso’ aí (+) pra gente vim prá qui  

prá ciDAde (+) tudo é mais difere:nte’ né:’ (+) aí’ eu sentí muita fa:lta de lá: (+) 

que lá: a:ntes tudo era da ge:nte aí (+) depois que meu pai morre:u’ foi parTI:do a 

te:rra (+) prá (+) os herde:ro’ aí ficô: tudo mais diferente (+) cada cá com o se:u’ 

né” (+) ficô tudo mais difere:nte aí (+) a gente pretendemo vim simbora (+) prá cá 

(+) que seria melhó’ porque só era eu e minha MÃ:E’ aí era mais ru:im da gente 

morá no sítio só duas mulhé (+) ficava muito mais difícil, 

DOC: Ah... Você considera aqui o Distrito de Dom Quintino, uma vila, um... Uma  

cidade? 

INF: nã:o’ totalme:nte’ eu considero uma vila’ né” porqui: (+) é: quase como uma 

cida:d/ assim uma cida:de porque també:m (+) aqui num é: um lugá tão afoga:do’ 

é uma vi:la’ mas é uma vila bem diverTIdazinha’ né” (+) eu gosto muito daQUI: e 

(+) considero muito as pessoas daqui també:m, 

DOC: Em resumo, você acha melhor aqui ou lá no sítio, no outro sítio? 

INF: eh’ quando meu pai era vi:vo eu acharia melhó lá’ mas depois que ele faleceu eu 

acho melhó aqui (+) porque quando (+) quando ele era VI:vo’ sempre tinha e:le 

prá dá uma palavra pela ge:nte’ né” e tu:do’ e aqui: (++) será melhó porque lá: (+) 

prá falá a verda:de’ ti:nha: uma pessoa lá:’ que depois que meu pai morre:u’ 

xingou mu:ito a ge:nte’ era um cunha:do meu (+) ele xingou muito a ge:nte (+) aí 

num da:va prá gente vivê lá’ porque: ele morava vizi:nho’ era os terreiro’ que era  

tudo emenda:do (+) aí a gente achemo melhó vim embo:ra’ agora quando meu pai 

era vivo eu (+) escolhia mais lá’ morá lá:’ porque (+)  lá era um  lugá: (+) a apesar  

que fazia muito te:mpo que a gente morava lá’ já tava bem acostuMA:da (+) e  

seria muito bom prá nós lá, 

DOC: Você acha que a vida é difícil para duas mulheres que vivem só, que enfrentam a 

vida só, como é? 



INF: é’ é muito difícil’ porque:: (+) num TE:M uma pessoa prá você: (+) fazê/ pedi um 

faVÔ:’ um ho:mem ao seu la:do’ que se:mpre se:mpre a pessoa preci:sa (+) de um 

homem ao la:do’ SE ao menos a gente tivesse uma irmã:’ ou tivesse um irmã:o (+) 

seria muito bo:m (+) prá nó:s (+) mais (+) prá vivê duas mulhé:’ é difícil’ prá 

gente é difícil’ porque u:ma que eu nu:m (+) num te:nho coragem de trabalhá em 

ro:ça (+) se eu morasse no Sítio’ eu nunca fui de ro:ça’ porque meu pai NU:NCA: 

DEixou í prá ro:ça’ ele NU:NCA: disse: que e:ra prá mim í prá ro:ça (+) ele 

sempre foi uma pessoa que por esse ponto aí ele me entendeu to:do tempo’ ele 

num deixava faltá NA:da (+) e HO:JE’ prá mim vivê eu preciso esperá pela minha 

mãe’ porque eu num tenho trabalho nenhu:m’ trabalho meu só é de ca:sa mesmo’ 

aí eu tenho que esperá por e:la (+) num tenho mais ele prá mim dá: (+) e por 

enquanto também num tenho mari:do’ né” mai:s (+) se der ce:rto’ logo logo eu tô: 

arr (+) arrumano uma pesso:a prá tumá de conta de nó:s, 

DOC: Você acha que a sociedade, ela respeita, assim, duas mulheres que tem de 

enfrentar a vida sozinhas? 

INF: eh’ por uma pa:rte’ eu acho que si:m (+) agora tem uma pa:rte’ que (+) num é 

muito considerá:vel nã:o’ mas por uma pa:rte (+) é considerável (++) PEla nossa 

pa:rte graças a De:us (+) que tá:/ o:h (+) está com seis meses’ que só vevi nós 

du:as’ mas até ago:ra (+) a gente só encontra resPEI:to’ e: (+) felicida:de’ em 

nossa vi:da’ apesar que não é felicidade completa’ porque nu:m tem meu pai ao 

nosso la:do (+) mais e: (++) tem pessoas que: (+) apesá de sê mulhé:’ vivê 

sozi:nha’ num vevi muito BE:M’ num vevi (+) muito sossega:da’ né” tem pessoas 

que (+) perse:gue de outras maNE:RA (++) mas ao nosso (+) ao nosso la:do’ 

graças a Deus até agora’ ainda não aconteceu na:da de ERRA:DO’ prá nós dizê 

que: (+) será desrespeita:da a nossa vida nã:o, 

DOC: Quando você casar você vai levar a sua mãe junto com você? 

IINF: é uma coisa que isso aí eu num deixo ela’ eu num separo dela NU:NCA: (+)  

quando eu casá: SE: o marido quisé que eu mo:re LÁ’ onde: (+) onde eles mo:ram 

(+) tenho que carregá minha mãe ao meu la:do (+) e se e:le (+) se ele 

(incompreensível) eh’ consentí:’ a gente pode ficá aqui me:smo’ em Dom 

Quintino’ em casa de minha mã:e’ que ela falou que ace:ita (+) o que ela me pediu 

é que eu nunca despreze ela nunca deixe ela sozinha, 

DOC: Você já falou com o seu namorado a respeito dessa atitude sua de querer  morar 

sempre com sua mãe? 

INF: já: (+) ele: (+) é o que ele mais (+) di:z é que: o que ele mais me aconselha 

ME:Smo é de que nunca eu aba:done e:la (+) ele diz que sempre: (+) qué tá ao 

lado DE:la’ e nunca qué desprezá ela’ porque considera ela igualmente a mãe 

dele:, 



DOC: Suponhamos que ele resolvesse o contrário, não quisesse que ela morasse com 

vocês. Como é que você reagiria? 

INF: a:h’ eu gosto muito de:le’ eu num sei como:/ (+) eu num sei como fazê (+) mai:s 

se ele insistisse e falasse que nu:m (+) num tinha aCO:Rdo nenhu:m’ que ele: era 

ao lado de de: da ge:nte’ eu era mais terminá:’ por mais amô: que eu tenho a e:le 

(+) por mais que eu sofresse (+) mas eu era mais terminá’ porque (+) ela foi quem 

cuidou de mim desde (+) desde quando eu nasci (+) entã:o’ eu sou mais ficá ao 

lado dela do que de uma pessoa que eu conhecer/ que comecei conhecê: hum’ 

depois de cresci:da, 

DOC: Você gosta da mãe do seu namorado? 

INF: gosto mu:ito’ eu considero ela igualmente uma mãe:’ ela me trata muito be:m’ 

tanto ela como o marido dela’ (eles) são muito legal prá mi:m’ as irmã de:le 

também (+) me trata muito be:m’ eu considero todos da ca:sa, 

DOC: E se fosse o caso dela precisar morar com vocês. Você aceitaria? 

INF: a mãe DE:le” 

DOC: Sim. 

INF: aceitaria (+) se pelo acaso e:la (+) ele eh:/ igualmente’ se ele fosse como eu sou 

com a minha mãe’ só fosse Ele e a mãe dele’ e ele um dia chegasse a casá e: 

falasse que e:ra  preciso morá dentro de casa que não ia separá da mã:e (+) isso  aí  

eu  entendia’ porque eu NU:NCA quero me separá da minha mãe’ a não sê pela 

mo:rte (++) AÍ: eu aceitaria muito isso aí’ por mais que DEPO:IS ela fosse pelo 

aCA:so o contrário (+) se ela fosse: uma pessoa: (+) RU:IM pra um (+) pra mi:m e 

tu:do (+) ma:is sempre eu ia fazê o favô de tá ao lado de:la’ fazê tudo por ela (+)  

prá vê se um dia ela entendia que eu nu:m (+) num ia sê: uma mau pessoa prá e:la, 

DOC: OK! I., foi um prazer conhecer você, e (incompreensível ) nossa conversa, viu?  

INF: ok (+) vá desculpa:ndo, 

                                 [[ 

DOC:                    Muito obrigada. 

 


